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• Quanto a natureza

▫ Básica

 Conhecimentos novos

 Avanço das ciências

▫ Aplicada

 Aplicações práticas

Tipos de pesquisa

Gil AC. Métodos e técnicas de pesquisa social. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 1994.



• Quanto aos objetivos

▫ Exploratória
 Maior familiaridade

 Pesquisas bibliográficas e estudos de caso

▫ Descritiva
 De certa população

 Coleta de dados padronizadas (questionários)

▫ Explicativa
 Explica o porquê das coisas
 Pesquisa experimental e pesquisa ex‐post‐facto

Tipos de pesquisa

Gil AC. Métodos e técnicas de pesquisa social. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 1994.



• Quanto a procedimentos técnicos

▫ Bibliográfica

▫ Documental

▫ Experimental

▫ Levantamento

▫ Estudo de caso

▫ Ex-post-facto

▫ Ação

▫ Participante

Tipos de pesquisa

Gil AC. Métodos e técnicas de pesquisa social. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 1994.



Tipos de pesquisa

• Quanto a forma de abordagem

▫ Pesquisa quantitativa

▫ Pesquisa qualitativa

Oliveira CS. Metodologia científica, planejamento e técnicas de pesquisa. São Paulo:LTr , 2000.
Ruiz FM. Pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa: complementaridade cada vez mais enriquecedora. Adm. de Emp. em Revista.  2004. 3: 37-47.



Pesquisa Quantitativa

• Positivismo 

▫ Fatos mensuráveis, discerníveis e sem ambigüidade

• Dados objetivos

▫ perspectiva externa

▫ “Outsider”

• Realidade estática

• Resultados replicáveis e generalizáveis

Serapioni M. Métodos qualitativos e quantitativos na pesquisa social em saúde: algumas estratégias para a integração. Ciência & Saúde
Coletiva, 5(1):187-192, 2000



• Descobrir, quantificar, classificar

▫ Opiniões

▫ Dados

• Pesquisas descritivas 

▫ relações entre variáveis 

▫ causa-efeito

• Recursos e técnicas estatísticas

Pesquisa Quantitativa

Nascimento DM. Metodologia do trabalho científico: Teoria e pratica. Rio de Janeiro: Forense, 2002.



• Alguns tipos

▫ Coorte

▫ Ensaios clínicos

▫ Revisão da literatura

▫ Corte transversal

Pesquisa Quantitativa



• Exemplo 1

▫ Trajetória no longo prazo do declínio cognitivo entre
idosos brasileiros: Estudo de Coorte de Idosos de
Bambuí

Pesquisa Quantitativa

Castro-Costa E et al. Trajetória no longo prazo do declínio cognitivo entre idosos Brasileiros: estudo de coorte de idosos de Bambuí. Cad. Saúde
Pública [online]. 2011, 27 (suppl.3): 345-350.



• Exemplo 1

 Variáveis: Idade, sexo, escolaridade e declínio

cognitivo

 Acompanhamento por 10 anos

 Sexo feminino, maior escolaridade, mais velhos, maior

declínio cognitivo.

Pesquisa Quantitativa

Castro-Costa E et al. Trajetória no longo prazo do declínio cognitivo entre idosos Brasileiros: estudo de coorte de idosos de Bambuí. Cad. Saúde
Pública [online]. 2011, 27 (suppl.3): 345-350.



• Exemplo 2

▫ Prevalência de escoliose idiopática e variáveis 
associadas em escolares do ensino fundamental de 
escolas municipais de Cuiabá, MT, 2002

Pesquisa Quantitativa

Santo AE, Guimarães LV, Galera MF. Prevalência de escoliose idiopática e variáveis associadas em escolares do ensino fundamental de escolas
municipais de Cuiabá, MT, 2002. Rev Bras Epidemiol 2011; 14(2): 347-56



• Exemplo 2

 Dois cortes transversais: teste Adams e entrevista

 A prevalência estimada de escoliose foi de 5,3% para

curvas ≥ 5 graus Cobb, e de 2,2% para curvas ≥ 10

graus Cobb.

Pesquisa Quantitativa

Santo AE, Guimarães LV, Galera MF. Prevalência de escoliose idiopática e variáveis associadas em escolares do ensino fundamental de escolas
municipais de Cuiabá, MT, 2002. Rev Bras Epidemiol 2011; 14(2): 347-56



Pesquisa Qualitativa

• Fenomenologia e compreensão

• Analisa o  comportamento humano

▫ ponto de vista do ator

• Dados subjetivos 

▫ perspectiva de dentro

▫ “Insider”

• Realidade dinâmica

• Resultados holísticos e não generalizáveis

Serapioni M. Métodos qualitativos e quantitativos na pesquisa social em saúde: algumas estratégias para a integração. Ciência & Saúde
Coletiva, 5(1):187-192, 2000



“Os pesquisadores qualitativos estudam as coisas

no seu ‘setting’ natural, tentando dar sentido ou

interpretar fenômenos em termos dos

significados que as pessoas lhes trazem”

(Dezin & Lincon, 1994)

Pesquisa Qualitativa

Denzin NK, Lincon YS. Handbook of qualitative reserach. Thousand Oaks: Sage, 1994.



Pesquisa Qualitativa

• Características

▫ Ambiente natural como fonte direta de dados

▫ Pesquisador como instrumento fundamental

▫ Preocupação do investigador – significado

 Coisas

 Vida

▫ Enfoque indutivo

Neves LS. Pesquisa qualitativa: Características, usos e possibilidades. Cadernos de pesquisa em administração. 1996. 1(3): 1-5.

Turato ER. Métodos qualitativos e quantitativos na área da saúde: definições, diferenças e seus instrumentos de pesquisa. Ver Súde Púbilca.
2005. 39(3): 507-14.



Pesquisa Qualitativa
• Tipos

▫ Documental

 Estudo de pessoas que não temos acesso

▫ Estudo de caso ou relato de vida

 Exame detalhado de um sujeito, um ambiente ou 
situação particular

▫ Etnografia

 Pesquisador reside junto a comunidade

Neves LS. Pesquisa qualitativa: Características, usos e possibilidades. Cadernos de pesquisa em administração. 1996. 1(3): 1-5.



• Tipos

▫ Grupo Focal

▫ Entrevista em profundidade

▫ Observação participante

Pesquisa Qualitativa

Minayo MCS. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 12ª ed. São Paulo: Hucitec, 2010.



• Confiabilidade

▫ Rigor

▫ Credibilidade do material investigado

▫ Fidelidade no processo de transcrição

▫ Considerar elementos que compõe o contexto

▫ Possibilidade de confirmar os dados

Pesquisa Qualitativa

Neves LS. Pesquisa qualitativa: Características, usos e possibilidades. Cadernos de pesquisa em administração. 1996. 1(3): 1-5.



• Críticas

▫ Vieses na interpretação

▫ Coleta e análise de dados mais trabalhosas

▫ Tempo

Pesquisa Qualitativa

Ruiz FM. Pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa: complementaridade cada vez mais enriquecedora. Adm. de Emp. em Revista.  2004. 3: 
37-47.



• Exemplo 1

▫ Adolescentes com dor por disfunção 

temporomandibular—Vivendo com o fenômeno 

da dor por DTM

Pesquisa Qualitativa

Nilsson IM, List T, Wilman A. Adolescents with temporomandibular disorder pain - the living with TMD pain phenomenon. J Orofac Pain. 
2011 Spring;25(2):107-16.



• Exemplo 1

 “Como é viver com dor?”

 Dor recorrente

 Problemas físicos e demanda diária - círculo vicioso

 Oscilação de humor

Pesquisa Qualitativa

Nilsson IM, List T, Wilman A. Adolescents with temporomandibular disorder pain - the living with TMD pain phenomenon. J Orofac Pain. 
2011 Spring;25(2):107-16.



Pesquisa Qualitativa

• Exemplo 2

▫ Em busca de uma instituição para a pessoa idosa 

morar: motivos apontados por familiares

Perlini NMOG, Leite MT, Furini AC. Em busca de uma instituição para  a pessoa idosa morar: motivos apontados for familiares.  Rev. esc. 
enferm. USP. 2007. 41 (2): 



Pesquisa Qualitativa

• Exemplo 2

 “Fale como foi para sua família a ida de seu 

familiar para o asilo”

 Asilando - atender as necessidades do idoso

 Escolhendo o melhor lugar para o idoso morar e 

manter o vínculo com a família.

Perlini NMOG, Leite MT, Furini AC. Em busca de uma instituição para  a pessoa idosa morar: motivos apontados for familiares.  Rev. esc. 
enferm. USP. 2007. 41 (2): 



Diferenças Quali-Quanti

Estudo Quantitativo Qualitativo

Atitude científica Explicação do comportamento das coisas Compreensão da dinâmica do ser 

humano

Objetivo do estudo Fatos Fenômenos

Objetivos de pesquisa Estabelecimento matemático das 
relações causa-efeito

Interpretação das relações de 
significado dos fenômenos

Tipos de instrumentos Questionários fechados, escalas, exames 

laboratoriais

Pesquisador  com os seus sentidos: 

entrevistas, observação livre

Perfil da amostra Número maior de sujeitos (amostragem) Poucos sujeitos (intencional)

Turato ER. Métodos qualitativos e quantitativos na área da saúde: definições, diferenças e seus objetos de pesquisa. Rev Saúde Pública. 2005.
39(3): 507-14.



Diferenças Quali-Quanti

Quantitativo Qualitativo

Tempo como limitação Tempo

Baixa tolerância a ambigüidades Tolerância a ambigüidades

Guiados por regras bem estabelecidas Sem regras rígidas

Uso da terceira pessoas Uso da primeira e segunda pessoa

Formal Informal

Creswell J. W. Research design: qualitative and quantitative approaches. Thousand Oaks: SAGE, 1994.



Complementaridades

• Greene, Caracelli e Graham (1989) 

▫ Triangulação –maior convergência de resultados

▫ Complementaridade – diferentes aspectos do 
fenômeno

▫ Desenvolvimento –um método ajuda na aplicação 
de outro método

Ruiz FM. Pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa: complementaridade cada vez mais enriquecedora. Adm. de Emp. em Revista.  2004. 3: 
37-47.



▫ Iniciação – surgimento de contradições e novas 
perspectivas 

▫ Expansão – aumento de escopo 

Complementaridades

Ruiz FM. Pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa: complementaridade cada vez mais enriquecedora. Adm. de Emp. em Revista.  2004. 3: 
37-47.



• Compatíveis

• Estudo quantitativo      perguntas só respondidas 

por estudo qualitativo

• Construção da realidade elaborada e completa

Minayo MCS. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 12ª ed. São Paulo: Hucitec, 2010.

Complementaridades



Estudos mistos

• Congregação de varáveis especificas (quanti)

com a visão global do fenômeno (quali)

• Enriquecer dados obtidos em situações

controladas com dados do contexto natural

• Reafirmar a confiabilidade e a validade

Neves LS. Pesquisa qualitativa: Características, usos e possibilidades. Cadernos de pesquisa em administração. 1996. 1(3): 1-5.



• Tipos

▫ Sequencial  ou duas fases

 Explanatório

 Quantitativo            Qualitativo

 Exploratório

 Qualitativo              Quantitativo

▫ Corrente ou misto

 Triangulação

 Quantitativo        Qualitativo

Estudos mistos

Creswell JW. Research Design. Qualitative, Quantitative and mixed methods approaches. 3ªed. Thousand Oaks: Sage, 2009.



• Exemplo de Triangulação

▫ Estudo de métodos mistos de diagnóstico de câncer 

de pulmão que afetam a qualidade de vida

Estudos mistos

Bertero C. Estudo de métodos mistos de diagnóstico de câncer de pulmão que afetam a qualidade de vida. RECIIS – R. Eletr. de Com. Inf. Inov.
Saúde. Rio de Janeiro, 2008. 2 (1):38-47.



• Exemplo de Triangulação

 Objetivo: avaliar a qualidade de vida (QV)

 Método quanti: dois questionários de QV

 Método quali: entrevista qualitativa

 “Descreva sua experiência ao ter sido diagnosticado

com câncer de pulmão e como isto afeta a sua situação

de vida e qualidade de vida”

Estudos mistos

Bertero C. Estudo de métodos mistos de diagnóstico de câncer de pulmão que afetam a qualidade de vida. RECIIS – R. Eletr. de Com. Inf. Inov.
Saúde. Rio de Janeiro, 2008. 2 (1):38-47.



• Exemplo de Triangulação

 Resultados semelhantes 

 Divergência – duplicidade de interpretação

 Entrevista qualitativa

 conhecimento mais profundo

Estudos mistos



Vamos exercitar!























Obrigada!
siriani@fmrp.usp.br

janaalcantara@gmail.com


